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Resumo 

As tecnologias digitais em saúde vêm ampliando as possibilidades de 

acompanhamento clínico e monitoramento de condições 

musculoesqueléticas. Este estudo teve como objetivo analisar o uso de 

aplicativos de saúde digital na avaliação musculoesquelética, considerando 

suas contribuições para o monitoramento clínico, adesão terapêutica e 

autogerenciamento da saúde. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura 

realizada nas bases PubMed, SciELO, LILACS e MEDLINE, utilizando descritores 

relacionados à saúde digital e avaliação musculoesquelética. Foram incluídos 

estudos publicados nos últimos dez anos sobre o uso de aplicativos móveis no 

acompanhamento de condições musculoesqueléticas. A literatura analisada 

demonstrou que essas ferramentas favorecem o acompanhamento remoto, 

ampliam o engajamento do paciente e auxiliam profissionais de saúde no 

monitoramento clínico. Observou-se ainda potencial contribuição na adesão 

terapêutica e no acesso ao cuidado em saúde. Apesar dos benefícios 

identificados, persistem desafios relacionados à validação científica, 

segurança dos dados e acessibilidade tecnológica. 

 

Palavras-chave: saúde digital. avaliação musculoesquelética. aplicativos 

móveis. saúde móvel. 

 

1 INTRODUÇÃO 
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A incorporação de tecnologias digitais aos serviços de saúde tem 

modificado significativamente as formas de monitoramento, avaliação e 

acompanhamento clínico. Segundo Najm et al. (2019), os aplicativos móveis 

em saúde vêm sendo utilizados como ferramentas auxiliares no manejo de 

diferentes condições clínicas, especialmente aquelas que demandam 

acompanhamento contínuo e participação ativa do paciente no tratamento. 

 

No contexto musculoesquelético, o uso dessas tecnologias ganhou 

relevância devido à elevada prevalência de dores crônicas, limitações 

funcionais e doenças osteomusculares na população. De acordo com Cieza 

et al. (2021), as condições musculoesqueléticas estão entre as principais 

causas de incapacidade física no mundo, afetando diretamente a qualidade 

de vida, a funcionalidade e a produtividade dos indivíduos. 

 

Os aplicativos de saúde digital permitem o registro contínuo de 

sintomas, monitoramento da dor, acompanhamento funcional e orientação 

terapêutica remota. Além disso, favorecem maior interação entre pacientes 

e profissionais de saúde, contribuindo para o acompanhamento clínico e para 

a adesão às intervenções propostas. Dixon e Michaud (2018) destacam que 

essas tecnologias podem auxiliar no monitoramento clínico e no 

fortalecimento da comunicação entre profissionais e pacientes. 

 

Nos últimos anos, especialmente após a pandemia da Covid-19, 

observou-se crescimento expressivo no desenvolvimento e utilização de 

tecnologias móveis aplicadas à saúde. Wisniewski et al. (2019) afirmam que o 

avanço dos aplicativos em saúde ampliou o interesse científico acerca da 

efetividade dessas ferramentas no acompanhamento de diferentes 

condições clínicas, incluindo alterações musculoesqueléticas. 

 

Apesar dos benefícios associados ao uso dessas tecnologias, ainda 

existem desafios relacionados à validação científica dos aplicativos, à 

segurança das informações e às limitações de acesso digital em 
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determinados grupos populacionais. Para Greaves et al. (2019), a rápida 

expansão das intervenções digitais em saúde ainda demanda maior 

padronização quanto à produção de evidências científicas e à 

confiabilidade clínica dessas ferramentas. 

 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar o uso de 

aplicativos de saúde digital na avaliação musculoesquelética, identificando 

suas potencialidades e limitações no acompanhamento clínico e no cuidado 

em saúde. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão narrativa da 

literatura, desenvolvida a partir de buscas realizadas nas bases PubMed, 

SciELO, LILACS e MEDLINE. Foram utilizados descritores relacionados à saúde 

digital, aplicativos móveis e avaliação musculoesquelética, considerando 

estudos publicados nos últimos dez anos. Incluíram-se pesquisas relacionadas 

ao uso de tecnologias digitais no acompanhamento de condições 

musculoesqueléticas, priorizando estudos com abordagem clínica e 

aplicações em saúde. 

 

2.1 APLICATIVOS DE SAÚDE DIGITAL E AVALIAÇÃO 

MUSCULOESQUELÉTICA 

 

As condições musculoesqueléticas representam importante problema 

de saúde pública devido à elevada prevalência e aos impactos funcionais, 

sociais e econômicos associados. Entre as alterações mais frequentes 

destacam-se lombalgia, osteoartrite, dores articulares e lesões relacionadas 

ao trabalho, condições que afetam diretamente a capacidade funcional e a 

qualidade de vida dos indivíduos. 

Segundo Cieza et al. (2021), as condições musculoesqueléticas 

constituem uma das principais causas de incapacidade em nível mundial, 

estando associadas ao aumento da demanda por serviços de saúde e à 
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redução da participação social e laboral. Além disso, o crescimento do 

envelhecimento populacional e dos hábitos sedentários contribui para o 

aumento dessas condições ao longo dos anos. 

Nesse cenário, os aplicativos de saúde digital passaram a ser utilizados 

como ferramentas complementares no acompanhamento clínico e na 

avaliação musculoesquelética. Essas tecnologias permitem registrar 

intensidade da dor, limitação funcional, frequência de sintomas e adesão às 

intervenções terapêuticas, favorecendo o monitoramento contínuo do 

paciente. 

Najm et al. (2019) destacam que os aplicativos móveis vêm sendo 

amplamente utilizados no manejo de doenças reumáticas e 

musculoesqueléticas devido à possibilidade de acompanhamento remoto e 

ao incentivo ao autocuidado. Os autores observam ainda que essas 

ferramentas podem ampliar o envolvimento do paciente no tratamento e 

facilitar a comunicação com profissionais de saúde. 

Além do acompanhamento clínico, os aplicativos digitais também vêm 

sendo utilizados como instrumentos de educação em saúde. Informações 

relacionadas à postura, exercícios terapêuticos, manejo da dor e prevenção 

de lesões podem ser disponibilizadas de maneira acessível aos usuários, 

contribuindo para maior autonomia no cuidado em saúde. 

Dixon e Michaud (2018) afirmam que as tecnologias móveis possuem 

potencial para transformar a forma como pacientes com doenças crônicas 

acompanham sua condição clínica, especialmente por meio do 

monitoramento contínuo e do compartilhamento de informações em tempo 

real. 

Apesar dos benefícios observados, a literatura também aponta 

limitações importantes relacionadas ao uso dessas ferramentas. Parte dos 

aplicativos disponíveis não apresenta validação científica adequada, o que 

pode comprometer a qualidade das informações fornecidas e a segurança 

do acompanhamento clínico. 
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Greaves et al. (2019, p. 2666) afirmam que “a produção de evidências 

para intervenções digitais em saúde ainda permanece inconsistente”, 

evidenciando a necessidade de maior padronização metodológica. 

 

2.2 TECNOLOGIAS MÓVEIS NO ACOMPANHAMENTO CLÍNICO 

 

O avanço das tecnologias móveis em saúde ocorreu de forma 

significativa nos últimos anos, impulsionado pela ampliação do acesso aos 

smartphones e pela necessidade de alternativas remotas de 

acompanhamento clínico. Durante a pandemia da Covid-19, essas 

ferramentas passaram a ser utilizadas de maneira ainda mais frequente como 

estratégia de continuidade do cuidado em saúde. 

Wisniewski et al. (2019) destacam que os aplicativos móveis em saúde 

têm sido desenvolvidos para diferentes finalidades, incluindo monitoramento 

clínico, educação em saúde, incentivo à adesão terapêutica e 

acompanhamento de condições crônicas. 

No cuidado musculoesquelético, essas ferramentas auxiliam no registro 

de sintomas, no acompanhamento funcional e na orientação de exercícios 

terapêuticos. Além disso, contribuem para reduzir barreiras relacionadas ao 

deslocamento e ao acesso aos serviços de saúde, especialmente em 

indivíduos com limitações funcionais. 

Outro aspecto relevante refere-se à comunicação entre paciente e 

profissional. O compartilhamento contínuo de informações clínicas pode 

favorecer acompanhamento mais próximo e auxiliar na tomada de decisões 

terapêuticas. Segundo Lowe et al. (2021), ferramentas digitais de avaliação 

apresentam potencial para otimizar o direcionamento clínico e ampliar a 

eficiência do cuidado em saúde. 

Além disso, os aplicativos podem favorecer maior adesão ao 

tratamento, especialmente em programas de exercícios físicos e reabilitação. 

O acompanhamento contínuo e os lembretes automatizados contribuem 

para maior participação do paciente no processo terapêutico. 
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Petrozzi et al. (2019) observaram que intervenções digitais associadas ao 

tratamento convencional podem apresentar resultados positivos no manejo 

da dor crônica e no acompanhamento de indivíduos com lombalgia 

persistente. 

Entretanto, embora os aplicativos apresentem potencial relevante, 

essas tecnologias não substituem a avaliação clínica presencial. A avaliação 

física detalhada e a interpretação profissional permanecem fundamentais no 

cuidado musculoesquelético, especialmente em casos que exigem 

investigação clínica mais aprofundada. 

 

2.3 BENEFÍCIOS E LIMITAÇÕES DAS INTERVENÇÕES DIGITAIS EM SAÚDE 

 

Os aplicativos de saúde digital apresentam diferentes benefícios no 

contexto da avaliação musculoesquelética. Entre os principais aspectos 

positivos destacam-se acessibilidade, praticidade, monitoramento contínuo e 

estímulo ao autocuidado. 

Essas ferramentas permitem acompanhar sintomas e respostas 

terapêuticas em tempo real, favorecendo intervenções mais individualizadas. 

Além disso, contribuem para ampliar o acesso às informações em saúde e 

fortalecer a participação do paciente no acompanhamento clínico. 

Segundo Gainger et al. (2017), indivíduos com doenças reumáticas 

demonstram interesse crescente no uso de aplicativos móveis para 

monitoramento da atividade da doença e acompanhamento da evolução 

clínica. 

Outro benefício frequentemente relatado refere-se ao potencial dessas 

tecnologias na adesão terapêutica. Aplicativos que incluem lembretes, 

registros de sintomas e acompanhamento funcional podem auxiliar pacientes 

na continuidade das intervenções propostas. 

Apesar das contribuições identificadas, permanecem desafios 

importantes relacionados à utilização dessas ferramentas. Um dos principais 

aspectos discutidos na literatura refere-se à ausência de validação científica 

de parte dos aplicativos disponíveis comercialmente. 
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Van Velthoven et al. (2018) destacam que muitas tecnologias digitais 

em saúde são desenvolvidas sem padronização metodológica adequada, 

dificultando a avaliação da qualidade e da confiabilidade clínica dessas 

ferramentas. 

Outro aspecto relevante refere-se à segurança das informações e à 

privacidade dos dados dos usuários. O armazenamento e compartilhamento 

de informações clínicas exigem medidas adequadas de proteção digital, 

especialmente diante do aumento do uso dessas tecnologias no contexto 

assistencial. 

Além disso, a desigualdade no acesso às tecnologias digitais também 

deve ser considerada. Fatores como limitações econômicas, baixa 

alfabetização digital e dificuldades de acesso à internet podem restringir o uso 

dessas ferramentas por determinados grupos populacionais. 

Dessa forma, embora os aplicativos de saúde digital apresentem 

potencial promissor na avaliação musculoesquelética, sua utilização deve 

ocorrer de maneira criteriosa, fundamentada em evidências científicas e 

associada ao acompanhamento profissional adequado. 

 

2.4 DESAFIOS ÉTICOS E SEGURANÇA DAS INFORMAÇÕES EM SAÚDE 

DIGITAL 

 

O avanço das tecnologias digitais em saúde também trouxe discussões 

relacionadas à segurança das informações e aos aspectos éticos envolvidos 

na utilização dessas ferramentas. O armazenamento e compartilhamento de 

dados clínicos exigem mecanismos adequados de proteção, especialmente 

diante do aumento do uso de aplicativos móveis no acompanhamento de 

condições de saúde. 

Segundo Van Velthoven et al. (2018), o desenvolvimento acelerado de 

tecnologias digitais nem sempre é acompanhado por regulamentações e 

processos de validação compatíveis com a complexidade das informações 

utilizadas no cuidado em saúde. Nesse contexto, aspectos relacionados à 
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privacidade, confidencialidade e uso inadequado de dados tornam-se 

preocupações relevantes. 

Além disso, a utilização indiscriminada de aplicativos sem supervisão 

profissional pode favorecer interpretações inadequadas das informações 

clínicas e estimular práticas de autodiagnóstico. Greaves et al. (2019) 

destacam que intervenções digitais em saúde necessitam de maior rigor 

científico quanto à confiabilidade e segurança das informações 

disponibilizadas aos usuários. 

Outro aspecto importante refere-se à necessidade de ampliação da 

alfabetização digital em saúde. Muitos usuários apresentam dificuldades na 

interpretação das informações fornecidas pelos aplicativos, o que pode limitar 

o uso adequado dessas ferramentas e comprometer a efetividade do 

acompanhamento clínico. 

Dessa forma, embora os aplicativos de saúde digital apresentem 

potencial relevante no contexto musculoesquelético, torna-se fundamental 

que sua utilização esteja associada à supervisão profissional, à proteção 

adequada dos dados e ao desenvolvimento de tecnologias fundamentadas 

em evidências científicas. 

 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Os aplicativos de saúde digital vêm assumindo papel crescente no 

acompanhamento de condições musculoesqueléticas, especialmente no 

monitoramento remoto, no incentivo ao autocuidado e no suporte às 

intervenções terapêuticas. O avanço das tecnologias móveis ampliou as 

possibilidades de acompanhamento clínico, favorecendo maior participação 

dos pacientes no gerenciamento de sua própria saúde. 

Os estudos analisados demonstraram que essas ferramentas podem 

contribuir para o registro contínuo de sintomas, monitoramento funcional e 

adesão terapêutica, além de facilitar a comunicação entre pacientes e 

profissionais de saúde. Observou-se também potencial contribuição na 
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ampliação do acesso às orientações em saúde e no acompanhamento de 

indivíduos com dores crônicas e limitações funcionais. 

Entretanto, apesar dos benefícios identificados, ainda existem 

limitações importantes relacionadas à validação científica dos aplicativos, à 

segurança das informações e às desigualdades no acesso às tecnologias 

digitais. Parte das ferramentas disponíveis não apresenta evidências clínicas 

consistentes, o que reforça a necessidade de maior rigor científico no 

desenvolvimento e utilização desses recursos. 

Além disso, destaca-se que os aplicativos de saúde digital não 

substituem a avaliação profissional presencial, devendo atuar como 

ferramentas complementares no acompanhamento musculoesquelético. O 

uso dessas tecnologias deve estar associado à supervisão adequada dos 

profissionais de saúde e fundamentado em práticas baseadas em evidências. 

Dessa forma, conclui-se que os aplicativos de saúde digital apresentam 

potencial relevante na avaliação musculoesquelética, especialmente como 

estratégia complementar de monitoramento e acompanhamento clínico. 

Contudo, torna-se necessária a ampliação de estudos científicos que 

investiguem sua efetividade, segurança e aplicabilidade em diferentes 

contextos de cuidado em saúde. 

Nesse sentido, recomenda-se o desenvolvimento de estudos com maior 

rigor metodológico voltados à validação clínica dessas tecnologias, 

considerando aspectos relacionados à efetividade, segurança e 

aplicabilidade no contexto da avaliação musculoesquelética. 
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